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EXTRATO DE PUBLICAÇÃO DE EDITAL DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 933/2021 – HUOP/UNIOESTE. Objeto: Registro 
de preços para futura e eventual aquisição de soluções antisséptica para 
consumo frequente no Hospital Universitário do Oeste do Paraná - HUOP. Valor 
máximo total estimado: R$ 43.512,16. Recebimento das propostas: Das 
09:00h do dia 27/08/2021 até às 09:00h do dia 15/09/2021. Abertura das 
propostas e recebimento dos lances: 15/09/2021, 09:00h. PREGÃO 
ELETRÔNICO Nº 932/2021 – HUOP/UNIOESTE. Objeto: Registro de preços 
para futura e eventual aquisição de soluções antisséptica e outras para 
consumo frequente no Hospital Universitário do Oeste do Paraná - HUOP. Valor 
máximo total estimado: R$ 36789,06. Recebimento das propostas: Das 
09:00h do dia 27/08/2021 até às 09:00h do dia 14/09/2021. Abertura das 
propostas e recebimento dos lances: 14/09/2021, 09:00h. PREGÃO 
ELETRÔNICO Nº 1020/2021 – HUOP/UNIOESTE. Objeto: Contratação de 
empresa para locação de 01 (um) equipamento/tecnologia “Analisador 
automatizado para realização de exames de  cultura de sangue (hemocultura) e 
de líquidos corpóreos estéreis destinado a detecção de microrganismos 
(bactérias e fungos) aeróbios”, com fornecimento parcelado de insumos 
compatíveis com o equipamento/tecnologia locado. para consumo frequente no
Hospital Universitário do Oeste do Paraná - HUOP. Valor máximo total 
estimado: R$ 522033,96. Recebimento das propostas: Das 27/08/2021h do 
dia 09:00 até às 09:00h do dia 16/09/2021. Abertura das propostas e 
recebimento dos lances: 16/09/2021, 09:00h. PREGÃO ELETRÔNICO Nº 
1027/2021 – HUOP/UNIOESTE. Objeto: Registro de preços para futura e 
eventual aquisição de manta térmica, meia elástica de compressão e perneira 
de compressão pneumática para consumo frequente no Hospital Universitário 
do Oeste do Paraná - HUOP. Valor máximo total estimado: R$ 752850,11.
Recebimento das propostas: Das 09:00h do dia 27/08/2021 até às 09:00h do 
dia 16/09/2021. Abertura das propostas e recebimento dos lances:
16/09/2021, 09:00h. PREGÃO ELETRÔNICO Nº 950/2021 –
HUOP/UNIOESTE. Objeto: Registro de preços para futura e eventual aquisição 
de avental estéril e campo cirúrgico descartável para consumo frequente no
Hospital Universitário do Oeste do Paraná - HUOP. Valor máximo total 
estimado: R$ 1609281. Recebimento das propostas: Das 09:00h do dia
27/08/2021 até às 09:00h do dia 13/09/2021. Abertura das propostas e 
recebimento dos lances: 13/09/2021, 09:00h. PREGÃO ELETRÔNICO Nº 
074/2021 – HUOP/UNIOESTE. Objeto: Contratação de empresa para 
prestação de serviço de esterilização em óxido de etileno para 
reprocessamento de produtos para saúde para consumo frequente no Hospital 
Universitário do Oeste do Paraná - HUOP. Valor máximo total estimado: R$ 
848598. Recebimento das propostas: Das 09:00h do dia 27/08/2021 até às 
09:00h do dia 10/09/2021. Abertura das propostas e recebimento dos 
lances: 10/09/2021, 09:00h. O edital e demais informações encontram-se à 
disposição dos interessados junto à Com. de Licitação do HUOP, ou Fone: (45)
3321-5397, ou ainda nas home-pages www.unioeste.br/huop,
www.comprasparana.pr.gov.br ou www.comprasnet.gov.br em conformidade
com o Dec. Est. n.º 2452, de 07/01/04. Cascavel, 26/08/2021.

 Cascavel - A nova conces-
são de rodovias no Paraná ainda 
gera polêmica, especialmente 
no oeste do Estado, e o projeto 
está sendo finalizado para obter 
o aval dos órgãos de controle 
para só então ir efetivamente 
para leilão. O que se espera que 
aconteça no primeiro trimestre 
do ano que vem. 

Contudo, paralelo a esse pro-
jeto em desenvolvimento, o MIn-
fra (Ministério da Infraestrutura) 
e a Seil (Secretaria de Infraestru-
tura e Logística do Paraná) estão 
elaborando estudos para uma 
nova concessão, que criaria o 
lote 07 para o Anel de Integração 
do Paraná. Hoje, são seis lotes. 

A informação foi confir-
mada pelo MInfra, contudo, 
o ministério deixou claro que, 
no momento, trata-se apenas 
de um estudo de viabilidade 
e, caso se torne um projeto, 
a concessão irá passar por 
todos os ritos necessários, 
como aconteceu com a con-
cessão em andamento.

O assunto já havia sido 
adiantado pelo secretário de 
Infraestrutura e Logística do 
Paraná, Sandro Alex, em um 
evento no início de agosto, 
pouco antes de o minis -
tro da Infraestrutura, Tarcí-
sio Gomes de Freitas, vir ao 
Paraná apresentar a possível 
versão final do projeto de 
concessão de rodovias.

Na oportunidade, Sandro 
Alex informou que a demanda 
por mais investimentos é um 
pedido das regiões. “Nós tam-
bém já estamos estudando a 
possibilidade de haver um lote 7 
futuramente, porque as regiões 
hoje também nos cobram avan-
ços dentro de novas rodovias, 
novas possibilidades”, disse.

Segundo o secretário, o lote 
7 iria abranger a região sul do 
Estado. “Nós estamos sempre 
em constante discussão porque 
temos ainda a continuidade da 
PR-280, que poderia ser bene-
ficiada com a construção da 
modelagem com a BR-476. Com-
por a PR-280 com a BR-476, que 
é a rodovia que vem de Santa 
Catarina, segue por União da 
Vitória e vem sentido à Lapa, é 
uma composição de um possível 
lote. Claro que, se houver a pos-
sibilidade técnica de isso acon-
tecer, nós vamos voltar a conver-
sar com a Assembleia Legislativa 
e com a sociedade para saber da 

Entidades contra o pedágio
Representantes das entidades do setor produtivo do oeste 
do Paraná se reuniram na tarde de ontem (26) na Acic, em 
Cascavel, para debater novas estratégias em protesto ao 

novo modelo de pedágio. A reunião fechada foi comandada 
pelo presidente do POD (Programa Oeste em Desenvolvi-
mento), Rainer Zielasko, e o presidente do Codesc (Con-
selho de Desenvolvimento de Cascavel), Alci Rotta Junior. 
Na pauta, além dos pontos não esclarecidos sobre o novo 

modelo de concessão, está a instalação das praças de 
pedágio entre Cascavel e Toledo e entre Marechal Cândido 

Rondon e Mercedes.

Urna auditável
O TSE divulgou as regras para o teste de segurança das 
urnas eletrônicas. Criado em 2009, o teste público de 

segurança das urnas disponibiliza o hardware e o software 
da urna eletrônica para serem escrutinados por especia-

listas, instituições e órgãos públicos. Neste ano, haverá a 
ampliação dos programas disponibilizados para investiga-
ção, que agora incluem sistemas de apoio à auditoria de 

funcionamento das urnas e outros softwares verificadores, 
além dos códigos da própria urna. A previsão é de que 
resultados dos testes sejam publicados em novembro.

Abaixo-assinado
O movimento da sociedade 
civil organizada Oeste 
Contra o Pedágio, que teve 
início nas redes sociais e 
ganhou as ruas de Casca-
vel, Toledo e Marechal Ron-
don, elaborou um abaixo-
-assinado para que líderes 
políticos e empresariais 
e de cidadãos da região 
possam manifestar sua 
contrariedade à construção 
das praças de pedágio 
entre Toledo e Cascavel, na 
BR-467, e entre Marechal e 
Mercedes, na BR-163. Em 
poucas horas, o abaixo-as-
sinado reuniu mais de 1,2 
mil assinaturas.

Petição pública
Em outra frente, o movi-
mento elaborou uma peti-
ção pública direcionada ao 
procurador-geral da Repú-
blica, Augusto Aras, para 
que o MPF impeça a aber-
tura das 15 novas praças 
de pedágios no Paraná 
sem consulta à população. 
O documento on-line pode 
ser encontrado no  
site www.peticaopublica.
com.br e pode ser assi-
nado por lá mesmo.

Reforma 
Administrativa
A Câmara de Cascavel dis-
cute hoje (27) os impactos 
que a Reforma Administra-
tiva pode ter na carreira do 
serviço público, nas esferas 
municipais, estaduais e 
federais, bem como na vida 
da população em geral, 
diretamente atingida pela 
reforma. Proposto pelos 
vereadores Professora 
Liliam (PT) e Edson Souza 

(MDB), o encontro também 
conta com apoio de entida-
des como Sindijus, Siprovel, 
APP-Sindicato e Sinteoeste.

Foz e Londrina
Os prefeitos Chico Brasileiro 
e Marcelo Belinati assina-
ram acordo de cooperação 
técnica que torna Foz do 
Iguaçu e Londrina cidades-ir-
mãs no Paraná. O convênio 
prevê a troca de experiên-
cias e expertises nas áreas 
de tecnologia, inovação, 
governança, desenvolvi-
mento econômico, educa-
ção, assistência social, 
saúde, cultura, turismo, 
transporte e mobilidade 
urbana, entre outras.

Código Eleitoral I
O presidente da Câmara 
dos Deputados, Arthur Lira 
(PP-AL), disse ontem que a 
proposta que consolida toda 
a legislação eleitoral deve 
ir a votação em Plenário na 
próxima quinta (2 de setem-
bro). Ele disse que alguns 
partidos pediram mais 
tempo para discutir alguns 
pontos do texto com a rela-
tora, deputada Margarete 
Coelho (PP-PI).

Código Eleitoral II
Segundo Lira, a ideia é 
encerrar a votação do texto 
antes do feriado de 7 de 
Setembro para que o Senado 
tenha condições para discu-
tir a matéria a tempo de as 
mudanças valerem para as 
eleições do ano que vem. 
Segundo a Constituição, 
a legislação que altera o 
processo eleitoral precisa ser 
votada até um ano antes da 
eleição seguinte. 

Pedágio: Paraná e 
MInfra já estudam 
criar o “lote 7”

aprovação dela”, garantiu.
No modelo de concessão 

que está em desenvolvimento, 
os traçados estão divididos em 
seis lotes, mas com desenhos 
diferentes do atual modelo, 
incluindo rodovias que não esta-
vam contempladas até então, 
contudo, nenhum desses lotes 
inclui essas rodovias citadas por 
Sandro Alex.

NOVO MODELO
No novo modelo de conces-

são das rodovias do Paraná, 
o projeto é formado por 35% 
das rodovias estaduais e 65% 
de rodovias federais, totali-
zando 3,3 mil quilômetros. O 
governo do Paraná incluiu no 
pacote a PR-280 (sudoeste), a 
PR-323 (noroeste) e a PR-092 
(Norte Pioneiro). 

A malha estadual irá gerar, 
sozinha, um terço da arrecada-
ção do Anel de Integração. Em 
compensação, são as rodovias 
que mais receberão investimen-
tos. O contrato será de 30 anos. 

O projeto prevê investimentos de 
R$ 43,5 bilhões em obras, como 
duplicações, construção de con-
tornos, terceiras-faixas e viadutos. 

Vence o leilão quem apre-
sentar o maior desconto sobre 
a tarifa de pedágio, cujo percen-
tual será condicionado ao agora 
chamado seguro-usuário (já foi 
outorga, caução e aporte). No 
modelo acordado, estão previs-
tos três níveis de aporte: de 1% a 
10% de desconto, de 11% a 17% 
e a partir de 18%. Na primeira 
faixa, o aporte ficou em R$ 15 
milhões por ponto percentual; 
R$ 60 milhões por ponto percen-
tual para a segunda faixa; e R$ 
150 milhões por ponto percen-
tual a partir de 18%.

Ou seja, o seguro-usuário 
aumenta conforme o desconto: 
no caso de 10% de redução da 
tarifa, a empresa tem de apor-
tar R$ 150 milhões; de 17%, 
seria de R$ 570 milhões; e, de 
26%, R$ 1,98 bilhão.

l Mateus Barbieri


